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Resumo:
O presente artigo refere-se a um recorte de dissertação para a obtenção de grau de mestrado em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Santa Maria (PPGE/UFSM) que objetiva compreender como ocorre o processo formativo dos acadêmicos do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria, mais especificamente durante a disciplina de Educação Matemática I. O mesmo encontra-se em fase inicial da pesquisa, a qual apresentará dados referentes ao processo do estudo e análise sobre o ensino de matemática no curso de Pedagogia na UFSM, analisando a sua contribuição  na formação de futuros professores que ensinam matemática. Os pressupostos teóricos deste trabalho pautam-se, inicialmente nos referenciais teóricos da Teoria Histórico Cultural (Vygotsky), Teoria da Atividade (Leontiev) e Atividade Orientadora de Ensino (Moura), bem como sobre o curso de Pedagogia, os quais orientam os estudos relativos à função do futuro professor no processo de ensino e aprendizagem de matemática, juntamente com o processo de desenvolvimento humano a partir da apropriação da cultura historicamente elaborada. Sendo assim, a partir da premissa de que só se ensina o que se aprende, compreendemos que ensino de matemática no meio acadêmico deve estar relacionado a compreensão do processo que levou o homem a criação de conceitos conforme sua necessidade e não apenas a memorização de fórmulas. Por fim, podemos destacar que os encaminhamentos desenvolvidos até o momento auxiliaram para a compreensão do processo formativo de modo geral, pois acreditamos na necessidade em abordar o estudo sobre a temática, permitindo aos futuros professores atribuição de sentido e significado ao seu fazer docente. 
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Introdução
O presente artigo refere-se a um recorte da dissertação para a obtenção de grau de mestrado em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Santa Maria (PPGE/UFSM). O mesmo encontra-se em fase inicial da pesquisa, sendo que apresentaremos dados preliminares do processo desenvolvido a respeito do estudo e análise sobre o ensino de matemática no curso de Pedagogia na UFSM.
A busca por respostas que satisfaçam a necessidade do pesquisador é o combustível que move a pesquisa, pois os questionamentos mobilizadores da mesma vem nos acompanhando durante o processo formativo, e ganhando forças conforme a apropriação de conhecimento durante esse período. Com isso passamos a questionar qual a função social do pedagogo que ensina matemática? Incialmente, sabemos que ela não pode ser desenvolvida de forma alienada e descontextualizada, sem considerar o sujeito e o espaço em que ele está inserido.

Nessa perspectiva temos como embasamento teórico inicial da pesquisa os referenciais da Teoria Histórico-Cultural (Vygotsky) e da Teoria da Atividade (Leontiev), além de Moura (1996) que apresenta o referencial metodológico da Atividade Orientadora de Ensino, 

A atividade é orientadora, no sentido de que é construída na inter-relação professor e estudante e está relacionada à reflexão do professor que, durante todo o processo, sente a necessidade de reorganizar suas ações por meio da contínua avaliação que realiza sobre a coincidência ou não entre os resultados atingidos por suas ações e objetivos propostos (Moura et. al., 2010, p. 101).

Dentro da organização proposta pela Atividade Orientadora de Ensino, pretende-se desenvolver a pesquisa, mais especificamente, em relação a disciplinas de Educação Matemática I, presente no quarto semestre do curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria e as possíveis contribuições da Atividade Orientadora de Ensino na formação inicial de pedagogos, tendo em vista que, segundo Pimenta

Quando os alunos chegam ao curso de formação inicial, já tem saberes sobre o que é ser professor. [...] Experiência que lhes possibilita dizer quais foram os bons professores, quais eram bons em conteúdo mas não em didática, isto é, que não sabiam ensinar (p. 20, 1999).

Partindo da necessidade de compreender como ocorre o processo formativo dos acadêmicos do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria, mais especificamente durante a disciplina de Educação matemática Ia presente pesquisa se organiza com os seguintes objetivos:
Objetivo Investigativo:
- Pesquisar como situações desencadeadoras de aprendizagem podem se constituir como elementos organizadores da atividade do futuro professor que ensina matemática. 

- Identificar ações que se constituem como formadoras nas aulas de Metodologia do Ensino de Matemática I, no curso de Pedagogia da UFSM.

Objetivo formativo: 

- Organizar uma unidade didática, composta por situações desencadeadoras de aprendizagem, que permita aos futuros professores a compreensão sobre números e operações. 

O processo de formação de professores tem sido um tema o qual resulta uma significativa quantidade de trabalhos acadêmicos desenvolvidos em nível de mestrado e doutorado. Entendemos esse movimento a partir do exposto por Lopes, no sentido que

[...] a preocupação com o professor e sua prática conduz a um questionamento sobre a formação inicial, incitando à necessidade de pesquisas que ofereçam caminhos para a compreensão desse processo de maneira a contribuir para a atuação profissional (p. 62, 2009).

Pesquisar sobre a temática da formação de professores, se torna relevante devido ao fato de que precisamos entender que a formação inicial vem carregada de experiências pessoais que serão levadas para a atuação profissional, o qual afetará nas ações do futuro professor. 

Apresentaremos inicialmente, os pressupostos teóricos, os quais estão embasando o processo de pesquisa. Posteriormente, apresentaremos as informações que deram origem ao desenvolvimento da dissertação, como a justificativa da relevância da pesquisa para o meio acadêmico, através da coleta de dados no portal de periódicos da CAPES, juntamente com os prolegômenos referentes aos dados coletados que deram origem ao estudo e análise das informações que compõe a dissertação. Salientamos que a dissertação aqui apresentada encontra-se em fase inicial de coleta de dados e ainda não passou pelo processo de qualificação.
Dados preliminares teóricos da Pesquisa

Refletir, discutir e compreender o processo formativo do professor é um fator que se torna relevante dentro de um processo de pesquisa, pois esse se constitui em diferentes contextos, tanto coletivo quando individual. Contextos esses que vão formando os sujeitos, permitindo a troca de experiências em busca de satisfação de  necessidades para resolução de problemas para sua prática social.

Com isso passamos a questionar: qual a função social do pedagogo que ensina matemática? Incialmente, sabemos que ela não pode ser desenvolvida de forma alienada e descontextualizada, sem considerar o sujeito e o espaço em que ele está inserido.

[...] como produto das necessidades humanas, insere-se no conjunto dos elementos culturais que precisam de ser socializados, de modo a permitir a integração dos sujeitos e possibilitando-lhes o desenvolvimento pleno como indivíduos, que, na posse de instrumentos simbólicos, estarão potencializados e capacitados para permitir o desenvolvimento do coletivo (Moura, p. 44, 2007).

Diante do exposto e tendo por temática geral a formação de professores, que é um assunto o qual está movimentando o processo de estudos e pesquisas relacionados ao meio acadêmico, temos em vista a seguinte questão: Que professores estamos formando no meio acadêmico? Através dessa pergunta ampla, trazemos para o contexto da pesquisa um questionamento mais específico: Que matemática está sendo ensinada aos professores que trabalham na Educação Infantil e Anos Iniciais? Os professores estão se apropriando de conceitos para que possam desenvolver habilidades matemáticas em seus alunos?

Consideram o nosso interesse em descobrir o significado das práticas na visão dos futuros professores, optamos pela abordagem de pesquisa qualitativa. Dentro dela, caracterizamos como estudo de caso, o qual procura representar os diferentes e, às vezes, conflitantes pontos de vista presentes em uma situação social. Diante disso, devemos optar por esse tipo de estudo quando queremos pesquisar algo singular (PEREIRA, 2011, p. 42).

Como movimento de pesquisa, responder a esses questionamentos iniciais torna-se relevante para começarmos a pensar sobre como está sendo desenvolvido esse processo de ensino e aprendizagem, especificamente na Universidade Federal de Santa Maria, no curso de licenciatura em Pedagogia, pois sabemos que,

Quando os alunos chegam ao curso de formação inicial, já tem sabres sobre o que é ser professor. Os saberes de sua experiência de alunos que foram de diferentes professores em toda sua vida escolar. Experiência que lhes possibilita dizer quais foram os bons professores, quais eram bons em conteúdos, [...] (PIMENTA, 1999, p. 20).

O professor que ensina matemática passa por uma aprendizagem curricular, ou seja, o aprender a ensinar acontece através da ementa da disciplina, que deve ser cumprida dentro de uma determinada carga horária até o final do semestre e, muitas vezes, não é organizada de maneira que o sujeito se aproprie do conhecimento através do processo lógico e histórico que levou o homem a necessidade do surgimento do conceito em evidencia.

Podemos dizer então, que as futuras professoras polivalentes têm tido poucas oportunidades para a sua uma formação matemática que possa fazer frente as atuais exigências da sociedade e, quando ela ocorre na formação inicial, vem se pautando nos aspectos metodológicos (NACARATO et.al, p. 22, 2009).

Com o objetivo de compreender a relevância da temática utilizada na pesquisa desenvolvida, coletamos dados no portal da CAPES, através da busca de dissertações e teses que trataram a respeito da temática sobre o ensino de matemática no curso de pedagogia, relacionando às temáticas como metodologias, relação teoria e prática, formação continuada, entre outros. A busca por trabalhos foi feita inicialmente através de palavras-chaves, sendo essas: Pedagogia (tópicos relacionados à educação), Matemática (estudo e ensino), Formação de Professores, com o objetivo de buscar trabalhos que abrangessem a temática escolhida. Em seguida, foi feito um refinamento de trabalhos, objetivando busca por trabalhos que tivessem aproximação com a pesquisa. Por fim, descrevemos uma conclusão a respeito dos dados coletados e a relação entre a temática como contribuição para o meio acadêmico, bem como, para a formação do professor.

Outro processo que consideramos importante é pesquisar e apresentar o que os documentos norteadores da educação apontam a respeito da formação de professores é uma organização que se torna necessária devido a relevância das ações que são norteadas por eles de maneira geral, pois esses organizam um sistema que orienta o processo educacional a todas as regiões do país, onde cada um tem autonomia para organizar-se conforme seu contexto sócio-cultural.

Dessa maneira, essa etapa da pesquisa irá apresentar o que trazem os documentos, considerados a nível macro, sendo eles: Constituição Federal 1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), Diretrizes Curriculares Nacionais (1998), considerados como  norteadores do processo educacional que regem o movimento de constituição do ensino em grande escala, e de nível micro: Projeto Político Pedagógico do curso da Pedagogia, ementa da disciplina de metodologia da matemática I, documentos de nível micro, sendo esses os que sistematizam esse mesmo processo, mas de maneira organizada conforme as demandas educacionais relacionadas a disciplina que será objeto de estudo e análise.

Após esse levantamento, a dissertação apresenta um tópico o qual relata sobre a história da Pedagogia no Brasil e a busca de sua identidade como ciência. Inicialmente o curso de Pedagogia foi direcionado a parte técnica, não tendo clara a função do pedagogo. Primeiro concluía-se o curso de bacharel, atendendo uma carga horária de cinco disciplinas obrigatórias e duas opcionais. Após, concluído esse processo, fazia-se mais um ano de curso para ter o diploma de licenciado. Essa organização passou a ser conhecida como “3+1”, devido ao seu tempo de formação.

A dicotomia apresentada no curso de Pedagogia fazia com que não se soubesse ao certo a área de atuação desse profissional, pois os bacharéis eram habilitados para serem técnicos em educação e os licenciados poderiam atuar em cursos Normais
 desenvolvendo a formação de professores primários. A angústia a respeito do campo de trabalho também afetava os estudantes, já que para o ensino técnico não havia campo de atuação e para a licenciatura havia a presença de profissionais como médicos, dentistas, engenheiro, advogados, entre outros, que ministravam aulas do ensino primário.
A partir da compreensão preliminar do que é o pedagogo, os prolegômenos iniciais para organizar a presente pesquisa, foram desenvolvidos através de um questionário, utilizando a ferramenta eletrônica “google docs.”. Participaram do questionário cinquenta alunos do primeiro semestre do curso de Pedagogia/UFSM, o qual foi utilizado como ponto de partida para estudar e perceber o que os ingressantes do curso pensam a respeito do processo, já que estão em fase inicial no meio acadêmico e, provavelmente, não tem a compreensão do que envolve as ações do processo de ser professor. O questionário foi desenvolvido através da ferramenta citada, onde os alunos responderam algumas questões que serviram de análise para pensarmos sobre o processo formativo do professor quando ele entra na universidade, principalmente quando está no primeiro semestre do curso.

Fundamentando a pesquisa nos referenciais teórico desenvolvido por Vygotsky, sendo esse um estudioso sobre o comportamento humano na área da psicologia, com reflexos na educação, relacionando a temática com ações do pensamento e da linguagem, compreendendo o desenvolvimento humano através do processo histórico e cultural em que está inserido.

Influenciado por Marx, Vigotskii conclui que as origens das formas superiores de comportamento consciente deveriam ser achadas nas relações sociais que o indivíduo mantém com o mundo exterior. Mas o homem não é apenas um produto de seu ambiente, é também um agente ativo no processo de criação desse meio (LÚRIA, 2012, p.25).
Nessa perspectiva entende-se que o homem, por se relacionar na coletividade, diferencia-se dos outros animais, pois utiliza de diferentes instrumentos e das relações socais para satisfazer suas necessidades, ou seja, desenvolve “ações movidas pela necessidade com o objetivo de atingir um produto que será objeto de consumo de uma coletividade” (RIGON et. al., p. 56, 2010). Dessa maneira, o que difere fortemente o homem de um animal é seu pensamento e linguagem, sendo através dele sua capacidade de expressar-se e utilizar em diferentes situações, conforme sua necessidade.

O homem busca seu desenvolvimento através do processo de humanização a partir da satisfação de suas necessidades, colocando-se em interação com o meio partindo do individual para o coletivo. E ao inserir-se nesse movimento, começa a constituir sua identidade.

Ao agir intencionalmente sobre a natureza, visando transformá-la de modo a satisfazer a suas necessidades, produzindo o que deseja e quando deseja, o homem, ao mesmo tempo que deixa sobre a natureza marcas da atividade humana, também transforma a si próprio constituindo-se humano (RIGON, ASBAHR, MORETTI ,2010, p. 17).

Dessa maneira, apresentamos a Teoria da Atividade, desenvolvido por Leontiev. Lopes (2009, p.83), define esse pressuposto como “a teoria da atividade pode ser considerada como desdobramento dos postulados de Vygotsky”, pois também apresenta aspectos da relação do homem com o mundo, através do desenvolvimento histórico mediado por instrumentos. Sendo assim, Leontiev designa por atividade,

[...] os processos psicologicamente caracterizados por aquilo que o processo, com um todo, que se dirige (seu objeto), coincidindo sempre com o objetivo que estimula o sujeito a executar esta atividade, isto é o motivo (2001, p.68).
Somos sujeitos que nos constituímos historicamente através do contexto social o qual estamos inseridos, por isso, nossa história de vida tem influencia sobre as experiências e formas que conduzimos nossas ações, bem como o nosso fazer docente. Vygotsky em suas escritas descreve que, o homem não nasce homem, ele nasce candidato a humanizar-se.

Trazendo essa ideia para a formação do professor, o aprendizado do fazer docente vem carregado de sentido e significado de ações vividas no contexto social o qual o sujeito está inserido.

As transformações de significado ocorrem não mais apenas a partir da experiência vivida, mas, principalmente, a partir de definições, referencias e ordenações de diferentes sistemas conceituais, mediadas pelo conhecimento já consolidado na cultura (OLIVEIRA, p. 50, 1997).

Oliveira (1997) descreve que significados propiciam a mediação simbólica entre o individuo e o mundo real, constituindo-se no “filtro”, através do qual o individuo é capaz de compreender o mundo e agir sobre ele, bem como a formação de conceitos depende de fatores que são expostos para o aluno, pois dele que será retirado subsídios para a formação de significado onde o conceito vai ser a ideia inicial para a atribuição do mesmo. Por exemplo, utilizamos a palavra garrafa para exemplificar o conceito apresentado. Essa palavra tem um determinado significado que possibilita a comunicação entre os usuários da língua para definir um modo geral de ação para organizar o mundo real, relacionando o pensamento e a linguagem a figura da palavra dita e também para saber que a mesma não pode ser aplicada a outros objetos. 

A significação, portanto, tem um caráter objetivo, possui uma existência externo ao indivíduo. No entanto, quando se analise o movimento deste na direção da apropriação da significação, um outro aspecto deve ser considerado, qual seja, a dimensão subjetiva, pessoal, que as significações passam a ter para o indivíduo (SERRÃO, 2006, p.153).

Por isso, muito do que é desenvolvido com os alunos é fruto de um ensino apropriado no âmbito escolar, principalmente quando se trata de professores que ensinam matemática, pois esses tem passagem marcante na vida dos seus alunos.

O professor precisa fazer o movimento de colocar o aluno em atividade, a qual só se constitui como tal quando “quando cria no estudante a necessidade de realiza-la (LOPES, p. 101, 2009)”. Pensando assim, percebe-se que o tornar-se professor pode começar muito antes de estar em um curso de licenciatura mas é  preciso que o sujeito tenha claro no que se constitui a atividade de ensino, sendo essa a sua atividade principal, buscando a relação entre teoria e prática, a qual permitirá a transformação e entendimento da realidade e dos sujeitos nela envolvidos. 

Não é qualquer ensino que contribui para o desenvolvimento do sujeito, esse precisa estar conectado com a necessidade de aprendizado. Segundo Kostiuk

[...] A sistematização das conexões é essencial não só para uma aquisição de conhecimentos duradoura e profunda, mas também para o desenvolvimento da atividade cognoscitiva, para a formação de novas operações lógicas e de novas características mentais (2005, p. 52).

Portanto, o ensino de matemática para o futuro professor deve estar relacionado ao processo que levou o homem a utilização do conceito conforme sua necessidade, e não apenas a memorização de fórmulas, pois só se ensina o que se aprende.

Ao ancorar o ensino de Matemática na memorização e na repetição, a perspectiva empirista acaba por limitar o processo de pensamento dos estudantes e, consequentemente, o desenvolvimento humana. O desenvolvimento do sujeito depende da qualidade dos vínculos que este estabelece com o mundo, isto é, o grau de organização das atividade em relação aos seus fins e motivos, bem como do grau de subordinação dessa organização à consciência sobre si e à autoconsciência [...]. (ROSA, MORAES E CEDRO, 2010, P.137).

O sujeito deve relacionar ações objetivas e de apropriação do conceito, o qual é resultado da história social. Portanto o professor é o mediador desse processo. 

Ao possibilitar acesso as objetivações das esferas não cotidianas, a prática pedagógica estará contribuindo para a apropriação de sistemas de referencia que permitem ampliar as oportunidades de o aluno objetivar-se em níveis superiores, não só satisfazendo as necessidades já identificadas e postas pelo desenvolvimento efetivo da criança, como produzindo novas necessidades de outro tipo e considerando o desenvolvimento potencial, ou seja, as ações pedagógicas que estimulam e dirigem o processo de desenvolvimento da criança (BASSO, 1998, p.83).

Nesse sentido, entendemos que a Atividade Orientadora de Ensino vem a contribuir com o processo de aprendizagem na docência de professores e futuros professores, conforme sua estrutura de elaboração, desenvolvimento e avaliação da atividade de ensino. Isso porque ela pressupõe em cada atividade momentos de reflexão sobre as mesmas como forma de estudo e registro no sentido de que os sujeitos envolvidos relatem sobre as ações desenvolvidas, sendo esse aspecto relacionado ao terceiro objetivo específico presente neste estudo.

Corroboramos com as ideias de Pereira quando apresenta que,

A formação não deve ser vista como podendo, por si só, conduzir as mudanças das concepções e das práticas dos professores, sendo o seu alcance dependente do contexto geral que se desenvolve. Parece haver uma tendência para crer-se que são as concepções que determinam mais fortemente o modo como o professor age na sua prática pedagógica e não ao contrário (2011, p.37).

Pensamos como formação, o processo que deve ter a interação com o outro, de maneira que o conhecimento seja construído de forma coletiva, mesmo que haja um mediador desse conhecimento, o mesmo deve saber ensinar e aprender com os demais sujeitos envolvidos.
Considerações finais:
A pesquisa apresentada tem como objetivo compreender como ocorre o processo formativo dos acadêmicos do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria, mais especificamente durante a disciplina de Educação matemática I.  Envolve  a compreensão sobre a formação de professores que ensinam matemática, através da análise de dados sobre a compreensão dos alunos do curso de Pedagogia da UFSM, destacando a importância de refletir sobre o processo formativo dos sujeitos envolvidos, bem como sua compreensão a respeito do ensino e aprendizagem de matemática na Educação Infantil e Anos Iniciais.

Ressaltamos que a pesquisa está em processo de organização e coleta de dados, considerando que os próximos encaminhamento são:  planejamento, organização, desenvolvimento e análise de uma unidade didática referente ao conteúdo números e operações, o qual faz parte da ementa da disciplina de metodologia de educação Matemática I, com objetivo de perceber como os referenciais teóricos a qual embasam a pesquisa podem auxiliar no processo formativo de futuros professores que ensinam matemática.
De modo geral, podemos destacar que os encaminhamentos desenvolvidos até momento, pautados em estudos teóricos,  auxiliaram para a compreensão do processo formativo de modo geral,  o que nos auxiliará nos próximos encaminhamentos. 
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